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PIRA' ILDEFONSD, -~FOI O MIIOR 
COMÍCIO DE TODOS OS TEMPOS" 

Ontem, t'III - 
contato com a nossa 
reportagem, o prcfci 
to Ildefonso Pinheiro 
disse que "Bela Vis­ 
ta jamais viu algo - 
assim, foi o maior - 
comício <lc todos os 

111<.!lltC 10 11111 :1tl11l­ 
tos e ainda uma 
passeata com mais 
ou menos 400 car - 
ros". 

Para o Pre­ 
fci to "foi um comí 
cio de alto nível 

- 
' 

' i 1 

' ,...,\ !/ « l - 

' -----. ---- 
Pref. Ildefonso entre o Prcf. LÚJio Cul'lho '­ 

e Gov. \iilson B. Martins e Marcelo ~llran~a _ i'- 

tempos, é de se admj_ 
rar pela quantidade 
e pela qualidade das 
pessoas, aproximada- 

não criticamos nin 
guém, e sim, de -­ 
monstramos nos prg 

_nunciamcntos o prg 

ENERSUL Inau­ 
gura Linha de 
Transmissão 

B. -vista-Caracol 
A ENESUL Inaugurou aia upp. a ±1o9 

de transmissão d 70 quilômetros ligando Bela Vis 
ta a Caracol. As obras tiveram inicio no ultimo - 
mês de abril e custaram cerca de crs_2.6_Pi!": 
investidos a fundo perdido por autorizaçao 1o 0 

vemo Estadual. • 
A linha de 34 ,5, i...-y • que tem ongCI_!! em = 

as,± iv.s- si%zz.%,#7z%" 
tomo Joao e Bela Vista. P z CARACOL com cner 
em diante o abastecimento a d . fonna a 
gia hidre1ética desativando, ";p; . . l atende .a loca l a e. usina diesel qu%. <<d te·da ENER- Segundo o Pres1len z - . h O sistema termoelet.!:.1 
SUL, Ricardo Bac a. z.] pela era- 

ponsave • ,.. • 
cg que era . o rcs acol consumiu ma1s_ 
çao de energ1a _em C~r derivados de pctro 
de 1s50 mi1 1itr?° 'anão recursos da 
leo no ano passa o, _ . 
ordem de CrS 2,38 bilho::·empreendimento,. 

Para Bacha, es d- • de petróleo _ . . . a depen(enc1a _ 
alem de diminuir :': e região ener 
f < ao minicip1o dad ornecer3 1hor qualia.e. 
ia elefrica de me erspectivas _de· 
á»rindo com isso no"%2{ke is proprie­ 
atendimento, princip" ,dida que a opg 
dades rural s • na _m adequada para - 
ração em 54,5 KI e desse setor. 
o desenvolvimento 

ENTREVISTA COM O GÓ\'ER:-,;.\IlOP 

11R. lfl LSON 

LEIA PAGINA INTERNA. 

RARIOSA MARTINS- 

grama do candida 
to ABRAO; de - 
monstramos a fi­ 
losofia <lo nosso 
partido. 

Todos que 
ali estavam fo - 
ram unânimes Cl'l 
afirmar que o PM 
DB é uma legendi 
fortíssima e que 
deixou de ser um 
partido para ser 
a conscicncia Na 
cional. 

Todos foram 
unânimes cm afir 
mar que o PMDR 
tem luta, tradi­ 
ção e tem passa­ 
do. 

Disseram - 
que nós não ven­ 
ceremos só cm Be 
la Vista mas cm­ 
todo o Estado". 

Comentários 
entre os divcr - 
sos rolíticos 
que ieram a nos 
sa ciJa<le, dcst~ 
cam a participa- 

.ção do prefeito 
no quadro políti 
co, alguns chegi 
rama afirmar que 
o apoio integral 
que Ildefonso - _ 

\'EREADOR CÀSSIO 

vcn recrhcndo do 
Governador. assim 
como do deputado 
ROBERTO ORRO e do 
Diretório deram - 

,_ 
lhe tranquilidade 
para trabalhar e 
realizar obras. 

Ildefonso - 
disse ainda que 
"hii poucos dias 
recebemos a notí­ 
cia de que den - 
tro em breve -- 

sl· r., cons t n.ndo 
um Posto de Sade, 
orçado no valor 
de $ 500 milhões 
de cru:eiros, rc 

Cássio: 
Será 

cebemos apoio_ da 
SUDECO, atraves - 
do Superintendente 
Mendes Canalc, pa­ 
ra a compra de 
uma ambulância , 
caminhões próprios 
para a coleta de 

l1xo e, da LM!- 
SUi., tio Jl!(.l<ll',\l, 
DO BACHA, + pro 
messa de que t O 
do o h.iirro '.\gu1 
Doce e Itaborãi - 
serão iluminados.' 

Finalizando, 
o Prefeito disse 
que "o Governador 
levou daqui as 
melhores impres -. , 
sões, Bela Vista 
tornou-se a meni 
na dos olhos do 
Governador". 

Comentário - 
de "Wilson Uarho­ 
sa Martins na 
rcuní:ío " o prc­ 
fci to de llcla 
Vista é o me 
lhor entre todos 
que nomeei". 

PREÇO 

DO EXEMPLAR 

S 1.000, 

"Vitória de Dillon 
Tranquila 

no, mas os cantores. e foi, também, para ouvir~ •. as promessas " e rir muito dêpois". 
cássio disse que "nesta sua viagem por nos 

. sa região o Governador se decepcionou com seus - 
candidatos. cm Caracol e Porto Nurtinho, e aqui 
cm Bela Vista, inteli!!cnte como é, percebeu que 
o povo gosta de festa, de sair ás ruas e gosta 
mais ainda, de comícios". Prosseguindo, cássio 
disse que "nada fârá com que mude a opinião 
do eleitorado, o povo está consciente, vai vo.­ 
tar em Dillon porque ele é o melhor candidato 
e o que possui condições de administrar a nossa 
cidade"' 

Finalizando. Cássio manifestou a sua confi= 
ança, "total. tranquila,na vitória de Dillon, - 
respeitamos os demais candidatos. 1;!3-5 o porn 
ja escolheu o nosso candidato, que e o candidato 
do povo belavistense. ·_Ninguém mais adraitc - 
aventuras e saltos no escuro. Quanto ao lança - 
mente do asfalto, há dois anos atrás ele ( o Go­ 
vernador) autorizou o início imediato, u ano 
dep9is veio dizer que o projeto estava pronto, 
na ultima visita disse que iniciaria o mais rá­ 
pido possfrel e agora· "i:Ii ~ < que será imediata - 
mente. Acontece que g Dr. Silson está perdido no 
tempo e no espaço, nos não sabemos o que ele en­ 
tende por onter, hoje, amanhã. depois e inedia­ 
tanente. liilson não veio prestigiar o seu c:md.i­ 
dato ou o prefeito. veio a Bela Vista fugindo 
das reivindicações das esposas dos c'os e soldà 
dos • da- PMe do funcionalismo. isso sim, - - 
ele está fugindo das pror.:essas. ::is mepr.:is pro:;,es 
sas feitas,quinta feira no palanque é que ±z6 
serao cumpridas''. -- 

Apôs assistir o comício do PDB. "co 
mo outras centenas de pessros. que foram ou­ 
vir as promessas do Governador". o vereador 
CÃSSIO ACIOLY disse que ''var.ios ver se agor.i, 
quase dois anos depois, o DR. ll'ilson cumpre 
afinal a sua rromessa e dê início ao asfalto 
para JARDIM'. 

Para o vereador. "comentaram que hada • - - • 
mais de 6 mil pessoas' no cor.iício do P~IDB, real HOJE NO PARQUE RIO APA mente havia muita gente, mas isto n5o quer di 
zer que os qoe 1á estavam vão votar.no Abraão. 
r.n.rito pelo contr:"írio. o povo foi ,Í :ixenid::i ou 1º LE LA..,.;0 APA CORTE vir os artistas,não os 'artistas" do Goer I 
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- CÂMARA 
.. 
E NOTICIA - 
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O vereador LAJEIONOR ROIRIE ,do 
P'E., apresentou indica,ao ao prefeito municipal 1o 
scnt ido de providenciar a limpeza das laterais de 
todas as ruas onde proliferam os mata~a1:. 

_PAUE. ITJ! 
Requerimento apresentado pelo \'t;J(;;J­ 

dor ,\.\SI.IM() Lílf'IS !->Olicitando 110 prl'f.l'llo numi,j - 
,! 

. . j 
._ 
'• --- ~ 

pal que determine uo Órgão competente da Prefeitu­ 
ra Municipal para que faça cumprir a Lei Municipal 
que criou o Parque Infantil cm nossa cidade. Em - 
sua justificativa o vereador diz que "considerando 
a existência dessa Lei e que o seu Clllnprimcnto tra 
ní grande beneficio e lazer ás nossas crianças, -­ 
uma vez da existência desse parque rtas prdinti~adcs 
da Praia do Apa, pedimos ao prefeito as providcn - 
cias necessárias. 

MIO DE CONOOl.E..'\CIAS 

Claudionor Rodrigues requereu que seja 
enviada H'.)ÇÃÔ DE CONDOLl:KCIAS aos familiares de - 
ADILSON ALVES DE SOUZA, pelo seu fa1ecimento ocor­ 
rido na cidade de Campo Grande, descjando=lhes mani 
festações de profundo pesar. 

CONSER\'AÇ;"\O DE 

,. - 

RUAS 

Reuqe·rimentc;·.vereador CLAUDIONOR RO­ 
DRIGUES solicitando ao Prefeito ~!unicipal que de­ 
termine ao Secretário de Obras a reparação de to­ 
das as ruas não asfaltadas e que se encontram cm 
precárias condições após as chuvas. • 

PATROL'\MEJIITO DE RODOVIAS 

Claudionor Rodrigu~s.tambêm solicitou que 

eja enviado o!{cio ao Diretor do DRSUI, Ntí 
IXl li lt!'I li:\ l•I. Si_A, no svn ido que dtrmu 

' I 

o patrolamento <la rodovia que liga m:JJ\ VISTA - 
a CARACOL, hoje cm péssim.1s condições de tráfe­ 
go. O mesmo serviço Clau<lionor reclama para a ro 
dovia Bela Vis.ta a Antonio ,Jo;io.,- 
------------------------------------------------ 
AlJl'OR comsslío DE, LEGISLAÇi"\O, ,JUSTIÇA E RED/\Cl\O. 
FINAL • • 

,i 
\ 

f SC811ÓRIO .ÔE ·a&RIMINSURI. 
NÉLKO IIéRIO 

•. REGISTRO CTA -NA 52. 993/ T!) S ~p', v:r:~TO N2 - 1. 011 .'.:.)if" "' 
v=3176E° D ERAS, LEVANTAMENTOS CADASTRAIS E EAZNDAS, D!7ôS DE INVERNADA. 
.MTTF!C7 JUNTO AO INCA - SERVIÇO QUALIFICADO- ESPONSL TCNICO. 

ESC TÓRIO: ~ ., 

BELA 

c'A 180 .17 FONE (067) 439-125R 
e: 2AL OSCR:1:0 1281 - FONE (067) 439-1057 

-- STA -· · MATO· GROSSO DO SUL ',\ 

, It IA , t TI1- 

--------·-------------- - - ------- 
n: COI O!!TI' I A. 

l; ,,. ! ,l 1 .1/, ·, 
\ tS-{O de Finanças c Or. t» da ( 

mura Mmicipal de Rela Vista-'t, H,;.111:- e- "' _ 
Sala das Se5os para eritir paeur sobre o t 

j e t o de ! , i n 1 • / ~. d,_ " .t ria d» , 1 , .,.lu r - 
Ivan Afonso da fosta Marque.-itspoe te a i- 
cão de Imóvel ao Istado de Mata Gr isso do Sal e 
d outras providências. A omissa, mp9> st4 
individual de scus erbros sobre teria - 
pauta, dicidira· favoravelrnt 4 aproas ão do 
referido Projeto. ua ve que vera de rande ut, 
1idade com a união dos três Poderes dese MMmic 
pio. 
Anselmo Lopes-Vereador Relator- Marcelo Cala 
Vereador Presidente- Marcelino Cassio Acioli - 
Vereador Membro. 
------------------------------- - ----------~ 

PORTARIA N? O02/85 -CAI MINICIA_ 

1M 31 DE OlíllJBllO DE l. !J85 

ANTONIO SILIEIRA X rrn. Presidente 
da Câmara Municipal de Bela Vista, Estado de M 
to Grosso do Sul, no uso de suas Atribuições 1~ 
gais: 

RESOLVE: - AI terar o horário de funcionamento d, 
Camara Municipal para atendimento ao público <la 
07:00 )Is., somente 01 (tr-1) expediente que passa­ 
rá a vigorar a partir, _do <lia 19 de Xovcn:hro do 
corrente ano. 

.... - - 
aJ}!l'Ri\-SE - Sa1a das Sessões da Câmara Munici • pai de Bela Vista-s.. 51 de outubro de 1.985.- 

PARECER N 010/85 , 
A COMISSÃO DE JUSTIÇA e Redação da Câmá_> 

ra Municipal de Bela \'ista, Estado de Mato Gro? 
so db Sul, usando das atribuições que lhes conf~ 
rcm as Leis; M.ixima, Estadual, ~!unicipal e Regi­ 
mento Interno, examinando atentamente o Projeto 
Decreto Legislativo N 001/85, oriundo da Mesa - 
da Câmara, versando sobre a Fixação do Subsídio 
e Verba de Representação do Prefeito e Vice-Pre 
feito Municipal desta cidade. 

A Comi ssão de _Justiça e Redação, após est_ 
do indiv1dual,t:eun1u-se:;no Plenano da Camara Mu 
nicipal de Bela Visfa-MS, submetendo o Projeto - 
acima referido á apreciação de seus membros, que 
após acalorada discussão, chegou-se a seguinte/ 
conclusão, que o Projeto Decreto Legislativo, da 
tado de 22 de outubro de 1.985 e versa sobre a - 
Fixação do Subsídio e Verba de Representação do 
Prefeito e Vice-Prefeito Municipal desta cidade 
e: 
-cmsTITUCIONAL - -LEGAL- -JUR1DICO-- TF.N CONCOR 
DNCIA GRAMATICAL: - 

O Parecer exarado nos termos acima, encon 
tra amparo no Art.88 da Lei Complementar n9 19 ele li- .__,_._....;;.;.. .... lllill 
30.11.84. ~ o nosso parecer: 
~larcelino Cássio Acioly-Vereador Relator- Ivan 
A. da Costa Marques-Vereador Presidente- Rosse - 

J\.\iONIO SILVEIRA XA\"IER- Presidente 
---------------------------------------------- 

'DR; GERARDO JAVIER BOCCIA MEDINA 
CIRURGIAÕ DENTISTA 

" ÇLiiHCA GERAL- RAIO 
ÇOES A LUZ VJSIVEL - 

_MENTE, 

1 

- RESTAURA -. 
ATENDE DIARJA- 

CONSULTOR10_E &SIDIc1, 
t , 

RuA. flAr.10 VAN .DÊN BosCH -464 

• FONE: COS7) 43~-1087 
BELA VISTA- ;:.,ro G:-!OSSO DO Sul 

SERVIÇO ESPECíAL 
AO ASSINANTE_ 

/. 0 ' .. Ele gerante 
5'111 t1'ahquilldade. 

DE 

..,,. _______ .... __ _J 

t 

AGORA.-.FICOU MAIS FÀC!L ASSINAR O EcIJlOR_ .!uRNís'.. 
00 BRASIL, O ESTADO DE SO PAULO. 
PROCURE O SR. ODEVJ\R DE LEITE BARBOSA- A P.UA 

GRISPMI DO Rc.""GO AO LADO 00 CWBE BEIAVISTENSE,~ 

ANTES DI CONSTRUIR, 
PASSE NÀ: - - 

~ PILÃ:l\ 
\ 

Qualidade'e . , 
preços baixos"z"ema 
TUDO PS? SUA COSTRU2e: CML; CIO; TA; 

D'ACUA; OS; 'PVC PRA ESCOTOS; AZULEJOS; CONJUNTOS 
Ti"Os FACES E" CE?AL: 

...... 1 
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Entrevista com o Governador do Est. 
~ilson:"Vamos iniciar o asfalto para Jardim 

r.overnaJor 1\'ilson l, Martins, e o lkporter .1":;,, - 
Q1rlos \'elasques. 

Repórter : Joiio Carlos Vel:isqucs 
fotos: J\l tai r Marques. 

ENTIUNISTA CQ;--.;CEDIDJ\ PELO DR. 1\'l LSQ;--.; B. ~L\RTI.'\S - 
J\() .101~\'.AL TRIJlUNA DA FRO\'TEifü\, SEXTJ\-FEIIV\, NA RE 
srnr",C]J\ 00 PREF. ILDEr-o:-.:so Pll\llETRO: -- 

0 Governador falou a respci to das eleições. 
da aldeia Piraquií, das criticas fcit:is ao seu Cover 

, no. de suas obras e dos candidatos ao Governo do 1 
tado em 86. 

TI': Governador, qual a sua opinião a respeito <lo 
Zomício realizado ontem a noite? 
lll\lE!Uv\OOR:O comício realmente foi cspetacul:ir. um 
comi cio de gr.mdcs proporções. niio somente quanto - 
ao número de participantes._quc cu presumo ~u_orú~m 
de 10 mil pessoas, mas tambcm quanto a part 1cipaçao. 
Todos vibravam, todos participm·am. todos mostravam 
maior interesse, maior atenção, pelas idéias expos­ 
tas por todos os oradores .. ~oi su:preendcnte o co­ 
mício. Foi um dos melhores Ja realizados nesta c:un­ 
panha, eu colocaria este comfcio de llela ~ista_ ao - 
lado do Comício de Ponta Pora, como os dois maiores 
já realizados na fronteira e os que me parecem deci 
sivos. tanto aqui cm Bela Vista, como Ponta Pora, 
para a decisão das eleições em favor dos candidatos 
-do PMDll. 
TF: O senhor acredita que o l'),!DB l?°ssa vence~. as_ e­ 
leições nas cidades de Porto Murtinho, Bela Vista. 
CaracÓl e Antonio .Joao? Perguntamos 1sto porque os 
candidatos do PFL nesses municípios sao fones. 
rRIoR: E difícil voce prever o desfecho de " 
eleição, sobretudo fazendo uma generaliza?g. O T! 
UB tem· tudo para vencer nessas ci<lades. _ o 1, IDB tem 
hoje tnna estrutura poderosa nas populaçoes dessas 
dda<lcs mas é dificil relrente vocc antecipar' "e 
cisões assim em todas elas. Eu espero vencer cem to­ 
das elas.vamos a@üardar o pronunciamento dos êléi 
tores. • J · • • • Tl'·Quando o Governo do Estado pretcn e 1mcar as - 
," :. - asfáltica do trecho Bela Vis- ouras de pavimentaçao i • " 

ta a Jardim? • d a mnls im- tD\'ERN,\DOR: Essa estrada que eu constero 2. - • 

portante_para Bela Vista. e realmente lD11,1 artena 

ohoit.d. t 'ta !e 
expansão pu inipal aqui 
t'III El' l.1 \ 1 :-- t. 1 . l' ; :Í l (' Í 
vindicada longos c Ion 
os anos, Iee ser ini 
ciada ripid:aente, ji­ 
dei instrucões ao meu 
Secretário de Ohras pa 
ra que laça com que as 
empreiteiras traga pa 
ra cá seus equipamentos 
C <kê111 inírio Jc Bel:I 
\'ista .1 .J.1nli111. 
TE: E de Jardim para - 
liõni to'! 
m\11.l{.\ \JJOR: t:s ta também , 
esta 11:i ordem de prio­ 
riúa<lc, n:io sei st· n 
partir <le .Jar<lim ou ,;e 
a partir ÚC' Cuia Lopes 
da Laguna. Esse proble 
111;.r está sen<lo <limcnsiõ 
nado ma Secretária de 
Obras. mas será co11s - 
truida a partir desse 
ano e ainda na minha 
J\d111inistr:iç:io. 
TE:Mas não está defini 
do se iniciira por ar 
Jim ou por Cuia Lopes·? 
CO\'l:lt\J\IX1H: Con fonnc j ,í ri, rol»lena está 
sendo cxamina<lo na Sc­ 
cret:Íria Je Obras. não 
s:1hcmos a I n<la se tcr:í 
o seu início de Guia - 
Lopes. para chegar com 
maior r.1pi<lc:. tendo - 
menor distância. tlirc­ 
tamente a Bonito, ou - 
se i 1·:í por .la r<l im indo 
até Bonito. Esse é um 
problema que ainda se­ 
.i debatido. 
TF:Comenta-se que a es 
tr:1da <lc l'ont:1 Por 
B la Vista será asfal- 
t b. i--to const.1 no 
seu Plano de Governo? 
C.O\TRi'v\lX)R: Está asfa l­ 
tada um pequeno trecho. 
de Ponta Porã até o - 
Posto 1'iscal construi­ 
do ei__quidaban. alías 
devera ser aslaltaúa - 
até Antonio Joiio. Qu:m 
to a chegaJn desse as­ 
falto até Bela Vista. 
não posso afinnar. pais 
esse trecho não cstií 
lançado. 
TF: DR. ll'ilson, aqui - em Bela Vista hOll\'e a] 
gumas divergências no­ 
INi,B após a C'.om·cnção 
que escolheu i\hraiio - 
Zacarias e Vete Ciarcia. 
o Senhor acredita que 
os pccmcclehistas que - 
hoje não estão apoian­ 
do os éándi<latos do - 
Partido possam retor - 
nar aos quadros no pró 
:;.imo ano?. - 
GO\IT:RNAOOR:Pelo que se 

<< CAS.A BAZZANO 

·cb, 'li ti ti h 1 tum dr ris· as to lr +sti srn 
a iis no torno de tbraio e R lte. u li- ran4, obretulo q0.44 

uer,1r.çn, 1.11'- cxpn-.<-ii ,,.~r .. ,.,!., -•~ ui .. ,._d,, 10 Jn t•J•,• J1· q1,-· o, ôrJ.1·1 
vo,hoje todos se flium ao P4! etn sintatios ni os intera1on.a4ls - 
ao IM! e se inclina pars a candidatura de hr- nu paarao pelas or­ 
ao. Eu espero que haja a conordinia ainda redores «da institui,o 
ior em torno dessa candidatura, n torno do nosso de crédito: nacional dei 
partido. nos·as 1 c·p:,, içoes pi- 
IF:O senhor pretende candidatar-se ao Senado Fede bicas, Vigiando e fies- 
Til? - • - " ali:ando o que ocorre 

EH.NA[OR:Esse e um problema que esta fora de como era corrente ante- 
hr. e@ou empenhado nestas capinhas dos ca riomente en relação ao 
didatos.ny Prefeitura da Capital,.e nas Prefei- funcionários do FI. H 
turas de ãrea de Segurança Macionai. posterioren hoje ua preocupaçio - 
te esse assunto será estudado pelo parti]o, é um muito maior na ara so- 
:.Jssunto que compete ao Partido examinar e vcr da cial. com a merenda es- 
conveniéncia no nomento oportuno, colar, com a distribui-h 
Tí-:E o candidato ao overno em IJo, será mesmo coes de alimentos a ti- 
oScna<lor ~bn:elo ~li r:rnúa ou o atual l'rcCci to Jc tulos gratuitos para asl 
Campo Grande, Lãdi Coelho? pessoas de baixa renda,] 
CXJVl.R\:,\OOR: Isto ê um assunto que será examinado enfim triia sénc d pro-; 
ao seu devido tempo, não podemos neste instante videncias na orJen polí: 
sair :1trás de dois coelhos. rna correndo pr:í c:í. tic:1 instltucio11.1l. coi, 
outro correndo prií 1.Í, tentos que matar o primd- mo a convocação da As 
roe isso é a eleições de nossos prefeitos.temos sfrbléia Nacional Cons-E 
que fortalecer o partiJo, dar o cocsiio e unid,1dc tituintc, n:J Ordeêt Eco ' 
ao partido para depois partimos para novas bata nica que cu ncabo;:: •. 
lhas. de emrncr.1r na ordc::i !:'O 
Tí-: O Senhor acha que a r:rcntl' Dcmocr:ític.1. :1 rií cial todas indicando - 
vcl Estadual após clcicões de novembro. y não que a postura da Nova 
ser:Í yfnvél? RepÚbl ica é UJ't:l pos tu- 
~: l'u cr~lo que a nível fcd .. clc vem fundo- ra dcmocriítica., que o 
nano, e que deve funcionar para dor sustcnt:tç,lo Governo presta contas, 
ao !'residente da República. a nível region:tl, debate com o povo os - · 
sobretudo aqui an ~bto Grosso do Sul. ela so- problemas de nossn 'a- 
frcu, cvidentcnicntc tnn revés, co:11 o fato de não cão e se dispõe rap.ida 
podermos fazer uma aliança. para disputa dos car- mente a caminhar para 
gos das Prefeituras. Evidentemente houve uma rup uma ordem rcconstitui- 
turà . • e neste instante estamos cm C.'ll11pos opos- da, onde o povo tenha 
tos.• m.1s ein política nada é defiJ:h'o as coisas - ó: e vez e n:io no cst 
muú:1m. e niio podemos prever o que vai ocorrer. Jo da velha República, 
Tl·:E as críticas que fazem ao seu r-0\·cmo. hií quando os Presidentes 
poucos <lias lemo:- cm .Jornal de Ponta Porii que há se sucediam por deci- 
irregularidades na. Encr<;ul. s.,nes,.J, l'rcdsul e siío dos Generais. 
Cohah. O que o senhor tem a di:cr a respeito? -TF: DR. Wilson -qual

0

-é~ 
(;o\': ~Jçu C.ovcrno ê um Gov. honrado. e meus auxi a real situação. da Ar- 
1 iarcs sao homens <lc minha confiança. cu nao co- .dcia--Piraguá? 
nheço nada Je irregular que tenha sido demmcia- m\1:llXi\OOR:Essa qucs - 
do responsií1·clmentc, as acusações que fazem são t:10 e um:i questão que 
s<?mprc gencricás. partem de elementos desqualifi está entregue· ao Se- 
cados em geral, a;s im que hom·er uma colocação rê:-' cretiírio de Segurança. 
:tlmente comprometedora ela será examinada cor:i a- O Goven10 recebeu um:i 
isenção e os responsáveis pelas eventuais falhas requisição de força pa- 
serão rcspons:1i>i 1 i :ados. ra integrar n.-i posst: 
TT. E a Nova República. está cumprindo com seus do proprietário dessas 
ÕD}ctivos ? _ . terras, que os Indios 
GOVER.'v\lX)R: Ah sim: Sem duvidas. a !\'ova RepÚbli- dizem possuir dgun tem 
Ç:]-!'O-campo instituêional trouxe com rapidez in- po, mas o problema de­ 
crível. as eleições diretas para Vrcsidente e Vi apreciação realmente -:-. 
cc. para Prefeito<.' \'ice, das Capitais, descarac·. dos títulos da legiti- 
terizou os municípios considerados Área de Segu- midade dos direitos - 
rança !\'acional, está neste instante rcali:ando e· dos índios não é . do 
lciçõcs nessas arcas. O Presidente comprometeu-se Governo isso é= iun 
de n:io utili:.:ir da _Lei de Seg,1rança !\acional. a ção da ,Justiça e 'em- 
niio enviar Projetos para o Congresso Nacional. - sua prcciaçãc, _disse 
aproveitando-se do dispositivo que permite por que essas terras em - 
decurso de prazo. inverteu a polÍtica de arrocho poder . • • dos indi- 
s:1lari:il ,deü um • salário a todos os trabalhado- os deverão ser devolvi 
rcs, superior a todos aqueles que vinham sendo das ao propriet5rios - 
reajustados nestes 24 ano. Anunciou a.inda na área que requereu a liminar 
cconônica um crescimento de M, a 7~ do produto - concedida pela Justiça 
nacional bruto. para este ano, que .a inflação ,..contudC> o Governo vc:n, 
cstií cm bab:a;··que ôs juros·êstão em baixa, amm tendo una posição cau- 
ciou que a política da dívida externa não será - telosa, e não :écebeu 
mais tratada a nível político-financeiro, mas ser o n-.anchto, prôcurou - 
rã tratada como • um tem.:i político e portanto a - atropeladamente dar - 

lhe o cur.primento. O 
Secretário e u Ex'a­ 
gistrado, Aleixo Para­ 
guassu Kcto, ele exani 
na o problen::1 sobre to , 
dos os ângulos, te:n tt -· 
m::i ordem da Justiça em 
rrõos e cu::ipre ao GOER 
:-.:O decidir a esse res=- • 
peito, mas ele iria a­ 
té o lool. iria p:irla 
mentar com os índios.­ 
sobretudo co-n a chefia 
dos indios,iria pesqui 
sar, para não tcnar E 
posição de afogadilho. 
e que· pudesse ser in- . 
terpretada coro uma po 
sição em que o Covernol 
ti\'esse envolddo de 
um lado apen:is , se,:i - 
ex:minar todas as par • 
ticuhridadcs _ • que­ 
esse caso se reveste. 

>> 
A LOJA o:-.:DE OCE COPRA OS MELHORES PRO 

DUTOS PELOS ~lEI.IIORES PREÇOS. 

- ROUPAS- ARMARINHOS- PERFUMARIAS- PRESEN­ 
TES- RELDG J OS- \\'HI SKYS DAS MF,LHORES MARC!íS- 

····CENTENAS DE ARTIGOS HIPORTADOS="' 

cmtPR,\R I\',\ CASA BAZZ,\i\O l: CERTEZA D E 
B01\S !\EG1>.CJOS- 

- RUA LONAS VALENTINAS C/ YAYTY COR- 
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t - PRONUNCIAMENTO 

PI:: c;\I\ l.ll.'-, .\ 1 1,1 1 1 O IH \ 
ltl :. f t ,\1 '11 l 111 J . 

hoje tamo. decepei0na8_ c tris 
tes. por ver que a 'apanha politia da 
no a tidade s,ti toando rumo viol- 
( U . 1 J I ll \ 1 ·; , t) ( lo( '\ J' Í I' d f l1 • ! , 1 d 1' ot Í { I l', 1 
pue e a eleiao pelo povo dos eu. diri- 
: t n t, - ,. rc p1 r n aI1 t !' .. 

1-.1,1 rt:1d1111!o1d.1 "·' .lo, 11<1.,.o «) .. I­ 
pahiros I o i ví t i11,1 dt ,l)! 1 , •. ,10 .l rn·pn­ 
ral, após provocuoes, pelo pre idente 
"" l'\IJ,J' dt• ),/ J. \ \'l'-l \ .. l ({li! m abria - 
onda ir om bom nu, esta apanha, 

Por favor nas vamos baixar o niél, 
o que aconteceu h o ie é s J II a l de d s p<· - . 
0, 

Saibam perder com honra, nio per­ 
cam a caba untes da hora. 

Depois do dia I5, quando a vida 
da idade olta a sua alma co:,lt1/llvÍr,1. 
t11do, l /ll,IOS t'ú/llllllgar j1111tos pelo pro - 
resso. Porque acredito que cada um 
lata, !ut pelo progresso e pela paz de 

Díl, MITO;!)O F, DO ílASCIViEl'ITO 

ADVOGADO 
c1c, OOS,474,3BL-00 -onn/Ms 2809 

$ 
- 

- C/\US/\S C!VF.JS, Cll![i!MA!S, OUESTAO 
PE TF.ri.U1S, n11::.:1ro DE F/\i\lLIA E TílABA­ 

'LH!ST/\, 
ESC!'lIIOil!O 1\\1, RIO BRANCO, 193 
ílES!DENC!A: /\V, RIO BRANCO, 187 
FONE- 305- CEP: 79,280 
PORTO f·1URT I NHO-f;A TO G:-?OSSO DO SUL 

• ',. 1 , l (1 i J l • 

t qte n • J L \ l 
d.1 pÍ\111..·, • o ·d, 11 1 

E est id.a J !Ili 

Dn, NELSON CHAGAS- ADVOGADO 
CAUSAS TRABALhJSTAS, co~ ·, 

MERCIAL , CIVIL ( PROBLEMA DE FAMILIA 
TER:!AS, l ~VrnT Áíl lo, COBRANÇAS, ETC' . ' ) 

ESCRITORIO: RUA DR, ARY COELHO 
DE OLI VE InA 660 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

AQVO_GADO sij
1 

Dn, IVAN AFCIISO Di1 COS'il\ ,iA,:OUE 
CAUSAS CIV~IS E CRIMIMaIS. 

INVENIA~!OS, DFSOU!TES, DIVOCJOS E LEGA 
LIZAçAO DE T?AS, 

r:srn1rn::10: :UI\ AIHONIO MARIA 
COELHQ 428- FONE: 439-1395 (057) 
P.ESIDFllC!t\: ::Ui\ CUIAB1\ 468 
!lELt-, VI STA - IIATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 

DR, , 1/\NOEL RODRIGUES NEGRAO 
OABh1s, 113L! 

ESCíl)TORIO: AV, DUQUE DE CAXIAS 
738- cc; 79,260- ronz· 251-18G7sc1- 
T01c) 251-1646 (GsIênc1) JD1-+s 

ADVOGACIA 
DR, ADEliAR GODOY 
Dn, ITAMAr._DA SILVA OUTRA 

ESC~iTORIO: RUA CUIABA 350 
FOl!E: 439-1382 
BEL~ VISTA- MATO GJOSSO DO SUL 

% 

VOGADO 

DA MA?IA CELESTE DA C, SILVA 
OAB/NS 3281: CPF 141,490,101-10 

FONE: 

ADVOGADA 

ESCRITORIO: ílUA CEL, CAMISÃO 
L!39-13Q2- CEP: 79,250- CENTRO 
BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

• ESCR ITéR 10 DE ADVOGAC IA 
Díl, PEDRO PALM!Eíll 

LEGALJZAÇAO DE TERRAS, 
E CAUSA Cíllf1INAL (JURI) 

ESCi: I ré:, 1 o: RUA 15 DE Hovrns'no 
160 FONE: 439-1132 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

JOSE /\T,'\1!/\S ! , 
011n/,.s. 3.3b, 

CAUSAS CIVEIS E IINA! RUA MAílE- 
HAL RONDON 633- r X/\ POSTA 31- 

. ~EP- 79.240- FOUE. 251-1245 ).:scrnTÓnio) 
: 

151-1445 (Ri:SIDEi!Cl ·) JA~DIN ,iS 

CIRURGIOÊS DENTISTAS 

~~4.GERALDO DE SouzA ílosA FILHO- CGOIMs 

l t 1 111 1 ! f U , , ~ l O 
xima, independente da no difen 
as raiai, so!dl. profissionais 
rl I j 'J(l.,,1,,. 

l l'S'.-,1 .. pl'D\ ittçao dcvre er a 
f <J J' l l' q IH' J C \' (' ;J f as t .11· <J t' j:: Ó Í - , • e : ;1 , 1 - 

bicão desmedida e a rivalidade. 
E esse o espir[to que norteio o 

LOl!ljl:tllhciros da l·re11t,· l.íheral. 
Son:o,-; e.,trc:1nte:- 11:1 pol Ít ic.J. 1 .J•, u:Ír) 

ou5amos desprezar velhos. companheiros, que de­ 
dicara,n boa p:.trll' de suas cxistencia ao ideal 
de ser útil através da vida pública. 

l: l ('S llO:S j J t!S t ram e Olll S('IJ:,. conhr:- 
c imen tos, eles já semearam. colheram. - 
construiram e aqui continuam com sua sa­ 
bedoria, ainda dispostos a dar a sua con 
tribuição. Por isso nós - 

do l'.\lt'l I llO Ili\ l lU:;-.; 
TE LIBERAL. um par 
tido jovem, com jo 
,·ens integrantes :: 
acolhemos de braços 
abertos a velha 
guarda Ja nossa po 
lítica. representa 
da por MAECO MIRA 
IJ,\; ,\ll/1 I L FERREIRA: 
CORU~[LA LOUREIRO; 
PER! MEi.LO; Tfl!Y - 
LOUREIRO; \'1\L'lf:R - 
ESCOB,\R; IJR. JUI 
BENS DE CASTRO PI 
TO. JOSt SDll'I.lCIÕ 
IL\ C:OST.\ ~l,\RQUES e 
tantos outros. 

,\credita mos - 
que s6 temos a ga­ 
nhar com eles, por 
que oiJcal que nos 
une 6 eterno, não 
\'C' i da<lc. 

,\p rcnJ..:mo s com 
eles que a ;irtc 
d<' fa::cr política 
se baseia na con - 
versação, nas nego 
ciações. no trab­ 
lho honesto e di­ 
gno, na união - 
elos companheiros. 

,\prendemos com 
eles que a· arte 
de fazer política 
é muito mais do - 
que distribuir mur 
tos e insultos. 

Vamos trabalhar 
vamos fazer uma - 
campanha honesta, 
sem violência, sem 
provocações cm su- 
bterfúgios: com - 
críticas, mas cri­ 
ticas construtivas 
que acrescentem - 
vigor ao trabalho 

IML 

ESCRITÓRIO JURIDICO 

,'\TE1!DE l5 _D IAS l.:i; BELA .1/ I s-1 TA- STA!AS ALT:!ADAS 
D2, ADAUTO PIES :AIA 

cr.o/i.1s 905 í7.- . 
-ATE!DE DIA?IAN."-- 

- -COM SUL TOP.1 O: :-:UA Ai:TON I O JOAO 
s/ - FOi!E 439-1059 
-SIDICIA: 7UA ATO!!O JOÃO 

1008 - FoE: 43-1323· ° 

/4' 

e d ., 
' ' r l 1 ,r !' \ - . .l 1 

«, t 1 .. it j 1 ; !) 

cm vez 
lo. 

esmorece- 

.\ vitória dc­ 
ver5 depender ex­ 
clusivamente da 
vontade do povo e 
das urnas. 

Voces do PMDB 
desprc::am Os e - 
lhos. 

l\Ós nos engraR 
deccmos com eles.­ 

E aprendemos 
com eles que Oca­ 
minho da violBncia 

• !o I' ,1 ! • . \.· t1 - 
•. l' ,Í ' l l ,- r l : . 

fe os !C ~ 
venere o ea 1t. 
ia nio será ape 

d , 1 i< l :-. 1 ! 1 1 l : 1; ,\ 1 
, ,.1 ... t ,11°hC I u• t od .'. 
os homens de be 
de',; L:1 , 1 ,t.,d,•. 

\1011 \! cn,1 
.\ IHl\lf l.111.,:\l., 

\ C)'J l \f l'O.'I O 
Bml Sl.:\SO. \011..\i 
CO~I llll.I.O:-- E l..\(II!­ 
lll. 

j)[) 
~IUl'IO OBIUG\ 

DR, CARLOS .\ I.Hl 11 
10 OC\IU::- (C,\C:111- 
JO). 

------------------ ------------------ 

• llfl'!('l)J ll\lll:S 1 
l'ROlf[l'.\i:f:'>------ ------- 
• Não admita pos­ 

sa alguém mnstruir 
algo ele bom sem di 
fit:ulJa<le. 

Pense • nos_ pr 
b lemas que uwa·su, 
ples semente deve 
cncontr::ir a fir.i 
Je germinar puru - 
scn· ir. 

• Indique uma pes 
soa capaz d se - 
m:intcr na onc.!,1 .:. 
do êxito sem sofrer 
obstáculos. 

• ~ui tas. vc:es, 
na prestação 

Je algum serviço 
incümodo que vocc 
vai achar a; melho­ 
res ingredientes - 
para a solução . :. 
de seus problemas 

* i\ão ore por 
viJa fácil 

• Roguemos a Deus 
ombros fortes. n5o 
só para carregar o 
bendito fardo das 
obrigações qie nos 
competem. como tuc 
bém para sermos· 
mais Úteis. 

------------------ 
------------------ 

FARMACI A 

3/\P.Í'O JC 

SILLRS 

1 ·--,.., ,,, -\ ' . 

PE.NHR · 

E O UCESO O 
O SEU ZETABEL7C'o 

21 E0T731: XP7E@E 
"T.' ?.'l.:':'•}c1.:.,, 



em ficou b 
tácil 

A VJAÇ;\O CRU::LIRO IH) 

SUL J.EVA A SU,\ 1:1\CO~ll.:--IJA ,\ 

QlJ,\LQlJI.:R PONTO IJO LIRAS TI.. CO~I 51 

.. oi 
tç Jvsre. voz i coca. a"#}'j;"z. rtsc1 

DA CRUZEIRO IJO SUL. 
A TRANSPORTADORA CRUZ E IRO - no SUL SERVE ~IELIIOR ... 
PROCURE A AGêNC[A DA CRUZEI­ 

RO DO SUi. EM SUA C lDADE 
E DURMA TRANQU I 1.0 _ __ .,. - - -- .. -... .,...._...,..,,.. 

[; 

Posto N a,cional 
de Bela Vista 
to4r.lo no a ns lrna n til soes - 

'.I t(}ll.- \ 1 1 I',\-lill • I i-1.; 't .'! . ,· \ \ l',- e ,,, 
llh.(' J • '<llj 1, l peial. 

,\.,\ lll'!;\l\1 t!~ll'.t J. \,l(I \\[ 'ê\l'- I•• li- \ll\111',•,· .. ,, i': 
111111 - Jj~I(••. l- ll,\J l'•i":- 'lt,lli!.\,,\. ll Slll (~\J.'J 1, 
satisfaço. C regra de conduta para tolos nós. 

SIRI I'!c fazer do client tum aio o no. 
SII 11.\l\. 

RI: {+ARO I !»R10, S/X. 

10\I: 1.,'.1-111.!5 i>l 1.\ \ 1' .\- ,.,. 

Fazendeiros e 
Agricultores 

ISl,\1KlS :-...\ !'lt\t',\, 1',\ll\ \11.\llf'-l.() ll\ 1:; J.11(\1\ \l\­ 
:'sl.llt\- CTl\'.'l \.\C\ 1 TR\íl!Cill- ------- - ---- •---- 

CASA 00 PRODITTOR AGROAPA 
l'rod11tos .\grícolas e· \'C'tC'rin:Írio,;- \'.idnas , ,\n­ 

t ihiÔt i,·os, \"cnni fugos-S(•111t•ntc-s cm Ce­ 
ra L. 

C(l\l O ~!EUIOR PREÇO Ili\ l'R,\ÇA 
\' 1 S rn:-\OS ------ 

AVENTA TEOIORO SATIA e«quina com,-·· ; 
llllQUI: llL C\\ !.I\S- ,: \ 

FONE: 4539-1059 - '- lll.1.J\ \'JST,\- ~IS 1.. 

1\ \ 1\11,\S 1 \J 
l'll\l \.S. 

.inms IJí' 

l'.\\í'l.AS. 
(J)\.JU.\TO DE G\!'l: 

1 
l\lRCTI.'\.>.;\5 

.JOC(\S PI. 
!U! IROS 

,,.-~ 

Drogaria N. Sra. 
Aparecida • 

tr.J .JI.ITO t:AIU:,IKlSO llE ,\Tlc\lll.R OS l LIL\11.S ~:\IS 1.\1\:t.\ 

Is. NICE"VOS. .E. PLN!RIAS 
,\ confiança Jo f:tnn:Kêllt ice é importante parn :i c:u1·:1 da - 
\ÍOl'lll,";t. 

• AVENIDA VISCODI. DE TAIY N 240 
Gll IA LOPES DA LAGUNA - MS - FALE CONOSCO- 

fl\lll \lX 1. l..ül\'llt\ !l 1'1:151.\I!, Cl i,10, l'.\'l.\ .\ l'ESSO.\ 
c:t Ri.\. - IR.\lll(':'í() 1 J:()'J ms10 - 

\'[Sll!-\'OS L. LIA OS LAAINIOS TARA O ,\\1,\1.. 
IUl\:Sl.li.\Sl I O CRESPIM 1O !U.lD. 

O RJ:C\.\W \n)l.lfl.l'()R QIIF l'AI.T.\\'!\ l.'l 111.1.\ \!SI\. 
Pt::.\!U \ - IU.',l\lllt\.\lE. 

l'R,\T()S Fl\OS 'r: A\llllE\"11: surro_ 

a 

.JCO IL. COIUS 
1.11 CRI S r\l. 

TTT T 
TURI o 

R .··+·· VIJE PELAS MOS DE QUE TE EXPERITCIA 

RU\: l3 DE MAIO , 2510-- 

E!IRAIR - 015 -00 -12-7 - 
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IELI VISTA RECEBEU O GOVERNADOR OE BRIÇOS 
Abertos, milhares de pessoas na A v. Teodoro Sativa 

e 1a .d/iili se Uniu quinta-feira a' 
noite para prestigiar o comício do Jl'lllll, 
com a presença do Governador li.lson Barbosa 
Martins, deputados, scnadorc•s e prc-íei tos 
da região. 

Como é de seu fe.itiu, nossa ci' 
da<lc esqueceu as diferenças políticas e se 
uniu para saudar o mais alto manclatiírio cs 
t.aduul. Rela Vista é grata .10 Governador:: 
do bstado pela pavimentaçiio asfiÍlticn do-. 
Parque Rio Apa, vin de acesso ao Parque e 

l . IAM 
-', --· ' 

Abrãão Zacarias, Pref. Ildefonso Pinhei i-o, Gov. 
W_ils~>n B. Martins, Marcelo Miranda. 

. •., 
-··· TO0IAS E EQUIPA'ENTOS 

fVITERIAIS PÃRP. ESCRITÕRIO'~-- .<i_. . . :-- 

RUA, GUIA LOPES 

TE EFOE: 431 - t)Zl 

PONTA :10AA - ;.s 

1 - 

ta recebeu carinhosamcnte o ornador de todos os Sulmat0grossenses. 
. Ontem (sexta-feira) o Governador concedeu u I tntn·\'lS .1 L·xi:l1J 

siva a TRIUNA IA FRONTEIRA, a qual pubJlt:.a11:o:,; 11:i 1,,Í_-!in.1 in nna. 

Comicio 
,\pôs a pa~seata pelo centro da cidade, com mais ou menos uns 

200 carros. :i comitiv:1 governamental, contando entre outros com os senado­ 
rcs Dcr::i e Marcelo Miranda; o prefeito de Campo Grande 1.Ú<lio Coelho, os.-. 

l Prcf. LÚ<lio- Coelho (Campo Grande); Gov. ~\'ilson B. ~brtins; i 
1
,\brai:ío Zacarias; Prcf. Il<lefonso Pinheiro; Marcelo ~lirnnda . 
-- L. 

deputados Roberto Orro e Rubens Figueiró, seguiu para o local do comído 
na avenida Teodoro Sativa. . 

pavimentação asfáltica da rua Barão do Lâd;rio. É F' . 1zeram uso'da pa~avra_o_Govcrnador ll'ilson B. Martins: os senado 
o maior presente que a cidade pode receber neste - r es Derzi e Marcelo; o.prefeito Lüdio Coelho, o prefeito Ildefonso Pinhcí rõ 
final do ano: o asfalto para JARDIM. q. candidato .. ~ I_>refcito muruc1pal Abraao Zacarias e demais convidados. 

-
~--~-:·:==1.!o;t:=:t:µ"'d•o""1•·s_t_o_é __ q_u_e __ o_1_io_v_o__.cl~e-:B•e-l_.i_·_v_i __ s_· .l..,,_ A __ t __ o_n•1•c-a dos discursos foi a eleiç?io p:fra prefeito cm Bela \'is- J 

·l V-A 
~-- 1- -E- 

MA Q, . . . 

PAi~ E_SCRITORIO • .,.,., 

••• CO{CESSIONÁRIO EXCLUSIVO LIETI1 ••• 

""CrRCIO DE ;'CUIAS TE ESCRER. CNLCOLADORA. TELEX. TOEIS TE 
AÇO E DE Hi\DE!AAS, • ESTOF;\OOS E • 

r;,i..--------....:....::....:.. __ .J 
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1 , 
\ 

j, 
1 1 
(1 

ta, o o (Oerlan1 
pedinuo votos par o 
L,l!.J1c! ,to do I''.,,. 

Sendo o pró- 
pl 1 O ~ ()\ '111.HI )! , l 
·tua ItT1Sta. tI­ 
se ' 1 ti , J l pc , ; • 
estavam no cor ício; 
Olll 10s5 ICnOS ''Ot1- 
ristas" dissera que 
havia de 7 a e mil 
pe sso1 . 

. L'Sli.:s l".160., t 
melhor ser prudente 

\lém do mais . • 
o porn de llcla \'1: - 
ta . foi saudar o Co­ 
vcrna<lor. indcpc-nc!rn 
tc-11:cntc da cor polí­ 
tica, pois, por tw,.1 [ 
qucst:io <le justi,:1 . 
somos gratos ao lJr. 
llilson. niio só pelo 
asfalto p:ir:i .fardi1,1, 
r:i.1s. sobretu<lo. por 
sua participação .no 
processo de abertura 
política que hoje - 
nos <l.1 a lihcrdade - 
para falar. pura es­ 
crever e até para - 
pensar. 

TRIBUNA DA FRO! 

Tl'IRi\ 

CCN VOCL 

14 AOS 

CRÔNICA 
Aiguem te feriu?Des- , 1 
culpa e esquece.Apa- • 
receu quem te insul­ 
ta? Perdoa e silenc • 
Sofres perseguição?­ 
Cala-te e trabalht .. - 
Ofensas e Agressoês? 
Olvida e serve.Não - 
passes recibos às a - 
frontas.Prossegue f- 

• zendo o bem. Quantos 
se entregam ao mal.­ 
não sabem o que faze1 
Esta_afinnativa equi~ 
vale dizer que descor 
n.1-iecem quanto isto - 
lhes custará, oois is ... ..,. 
so lhes custara a PI".:? 
pria felicidade futu 
ra. Pense muito antes 
de caneter algu:na co_!: 
sa que mais tarde-~ 
sa custar à você Ita4- 
ta -tristeza, tristez::· 
está que o fará ser. - 1 
ti!'-se muito infeliz, . " 
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• Com muitas brincadeiras e 
surpresas para a.noiva ELAINE RUM, organi 
zado por algumas ,amigas. 

• A DIVERTIDA 

'Reunião aconteceu no dia 6pp. , 
na residência do casal Borges e Doroteia. 

NO DIA 03pp. 

: o·casil DARIO MIRANDA E SRA. ■
reuniram vãrios amiguinhos da filha LORNA 
DAIANA para juntos comemorarem os dois ani 
nhos da garota. 

A FOFA 

LORNA DAIANA divertiu- se prã 
valer e muito·fêliz apagou as velinhas sob '­ 
os aplausos da petizada. PARABENS... 

UMA LOJINHA 

Com muitas novidades: brinque­ 
dos, roupas le criança, jogos· de cama, me­ 
sa e banho,(tudo Valentino), calçados.in­ 
fantis, colonias, joias em prata, ê o que 
hã poucos dias inauguraram as empresãrias 
LtA CARDINAL BORGES e HILDA M~ MURANO BOR­ 
GES. S~CESSOS Ã VOCES.( Fica ao lado da 
consultoria do DR. ROBERVAL). 

DIAS DESSES 

IVAN 

/ 

.. 

11 \RQUES 

' 
'. ..:, • 

---- ~14 

DR. !VAI'\, for~m atê sua residência para 
abraça-lo pelo nat,e a Ildefonso Loureiro(Xará) 
tambem . Na oportunidade foram servidos aos 
inúmeros presentes, deliciosos comes e be­ 
bes. FELICIDADES'. 

CASA NOVA ---- ----- A 

Com grandes estoque:.:-_ de presen­ 
tes para as festas de fim de ano. 

Credito facil i tado, preços - 
bons. Uma novidade: aparelhos de som - 
de varros modelo!J. 

ANI VERSllR IOS 

07/11 - FLORA MARIA VELASQUES 
O 8 /1 J . - DR . HÉLili-10., B A TT I LA IH 

PARA HEFLETIR 

SOLIDf.O 

M.o 

"É querer muito alguém que nos 
quer un' pouco menos'' 

"O silêncio é o único amigo que 
nunca noG traiu". 

"A amizade é a Únicn luz que O - 

vento não apaga". 

CARACOL , 
JADECIDIU: 

Menos petróleo . 

~ .. . e om a inauguração da Linha de Transmissão de energia elétrica ligan­ 
do Bela Vista a Caracol será possível desativar a Usina Termoelétrica de 
Caracol. Isso representará uma e"conomia 2nual de 150 mil litros de óleo 
diesel. É a ENERSUL ajudando a Nova República a diminuir a dependên­ 
cia de p-etroleo, substituindo essa fonte energética por outra mais barata 
e melhor: a energia hidráulica. 

Mas o melhor dessa história está reservado para a população de Cara­ 
col, que a partir de agora conta com energia elétrica abundante e de boa 
qualidade. Tem mais: a ENERSUL não esqueceu do homem do campo 
A Linha de Transmissão foi construida para operar em 34,5 KV, o que 
permitirá o atendimento das fazendas daquela região ao longo dos 70 km 
de linhas de energia que foram ex tendidas de Bela Vista até Caracol. 

&eNERSUL 
Cada 
para 

mais energia 

vez maus, energia 
o desenvolvimento ,,y== 

-Ma I 

" 1 
1 
1 

'i 
il 

1 

SUA RESIDÊNCIA OU ESCFITY I RE QUALIDADE ACIMA DE TUOO • ARTE 
BOM GOSTO: ARMARIO, GUARDA ROUPAS mrs. rA . coza, oers srcoos_?WNE 
DE LEI E FOICA'· DURABILIDADE. • MADEIRA 

•.•• «o++«+SERRASUL MÓVEIS«+««« 

RIJA DA REPÚBLICA NR 100 - FONE: 439-1296 - Bi:J.A VISTA - MATO' GROSSO DO SUL· 
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